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SEXO APOS O ENFARTE NAO MATA 

Segundo especialistas, desinformação alimenta mitos e fantasias nos pacientes. 
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A maior parte das pessoas 
que sofreram enfarte ou passa-
ram por cirurgia cardíaca não vê 
a hora de voltar à vida normal. 
Mas, acompanhado de todo esse 
desejo, surge também o medo de 
cometer abusos. E a situação fi-
ca ainda mais complicada quan-
do se trata do 
campo sexual. 
"Depois de 15 
dias, a grande 
maioria dos pa-
cientes pode re-
tomar a ativida-
de sexual de for-
ma gradativa", 
esclarece Rober-
to Kalil Filho, 
médico da Unidade Coronaria-
na do Incor. 

Ele e a psicóloga chefe das 
unidades de internação; Maria 
Elenita de Sampaio Favarato, 
elaboraram um questionário 
com o objetivo de orientar me-
lhor o doente para a retomada 
da vida sexual. Segundo eles, 
grande parte dos pacientes deixa 
o hospital sem fazer nenhuma 
pergunta sobre possíveis riscos 
que o sexo pode causar. E, na 
maioria das vezes, os médicos 
também não tocam no assunto. 

Os principais medos são o de 

sofrer fortes dores no peito no 
momento da relação, de ter um 
novo enfarte e até mesmo de 
provocar a morte. "Respeitadas 
as recomendações, não há com 
que se preocupar", diz Kalil. 
Elenita afirma que, quase sem- 
pre, o que há é um problema psi- 

cológico. "As 
fantasias do pa- 
ciente e ,a desin- 
formação são as 
principais causas 
do descontenta- 
mento com a vi- 
da sexual", diz. 
Uma pesquisa 
da Associação 
Americana de 

Cardiologia mostra que 80% 
das pessoas com problemas car- 
díacos apresentam alterações no 
sono, na alimentação e no sexo. 

"As relações sexuais de qual-
quer casal nem sempre são tran-
qüilas", diz a psicóloga. "Nesses 
casos, a doença vem como agra-
vante, fazendo com que a pessoa 
se sinta mais vulnerável e tenha 
uma queda na auto-estima." Pa-
ra ela, se o objetivo da cirurgia é 
resgatar a qualidade de vida, um 
item como o sexo não pode ser 
esquecido. 
Agnes Augusto 

QUESTIONÁRIO 
VAI AVALIAR VIDA 
SEXUAL 	DOS 
PACIENTES DE 
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